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“O MODELO SINDICAL 
BRASILEIRO PRECISA 

SER REPENSADO”
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O presidente do (TST) 
Tribunal Superior 
do Trabalho, mi-

nistro Lelio Bentes Corrêa, 
esteve esta semana no Sin-
dicato, a convite da Direção 
Executiva para uma troca 
de experiências com a cate-
goria na segunda-feira, 15, 
na Volkswagen e no Cen-
tro Cultural Afro-Brasileiro 
Francisco Solano Trindade, 
em São Bernardo, e ontem 
na Sede. Os Metalúrgicos do 
ABC têm feito uma série de 
iniciativas para estreitar re-
lações também com o MPT 
(Ministério Público do Tra-
balho), a Conalis (Coorde-
nadoria Nacional de Promo-
ção da Liberdade Sindical) e 
atores que compõem a rede 
de proteção ao trabalhador 
para apresentar tudo que é 
produzido na base.

Na manhã de segunda-
-feira, 15, o ministro conhe-
ceu a organização no local 
de trabalho dos trabalhado-
res na Volkswagen junto ao 
Sindicato. “A primeira im-
pressão que eu levo é cons-
tatar esse bom relaciona-
mento entre os Metalúrgicos 
do ABC e a montadora. Sem 
abrir mão da combativi-
dade, a entidade opta pelo 
diálogo maduro, constru-
tivo”, disse Lelio. “Também 
constato a estrutura desse 
Sindicato, que contempla 

“O ABC é 
conhecido 
pelo Novo 
Sindicalismo, 
mas costumo 
dizer que 
o Novo 
Sindicalismo 
envelheceu”

“O trabalhador 
e a 

trabalhadora 
de hoje não são 
os mesmos de 
30 anos atrás. 
As prioridades 

são outras. 
A forma de 

comunicação 
é diferente. O 

modelo sindical 
brasileiro 

precisa ser 
repensado”

A CONVITE DA DIREÇÃO, MINISTRO DO TST DEBATE COM TRABALHADORES NO SINDICATO, 
VISITA VOLKS E CONHECE PROJETO SOCIAL SOLANO TRINDADE 

Ação faz parte de uma série de iniciativas dos Metalúrgicos do ABC para estreitar relações com órgãos de proteção 
ao trabalhador, apresentar modelo de atuação e trocar informações sobre as novas formas de representação

a inclusão, tem diretorias 
dedicadas às mulheres, às 
pessoas LGBTQIAPN+, às 
pessoas com deficiência, o 
que torna esse modelo de 
sindicalismo bem-sucedido 
e atualizado com os anseios 
da sociedade”.

Sobre o modelo único de 
representação nas fábricas, 
o CSE (Comitê Sindical 
de Empresa), o ministro 

afirmou que esse tipo de 
atuação permite uma res-
posta muito mais rápida aos 
trabalhadores e trabalha-
doras e o equacionamento 
desses problemas por meio 
do diálogo social. “Ou seja, 
há uma aproximação, um en-
tendimento mais direto para 
a solução dos problemas que 
as relações de trabalho natu-
ralmente envolvem”.

Solano Trindade
À tarde, o ministro este-

ve no Centro Cultural Afro 
Brasileiro Francisco Solano 
Trindade. O projeto criado em 
1998, a partir de um processo 
de articulação e mobilização 
entre o Sindicato, o IG Metall 
da Alemanha e representan-
tes do Movimento Negro, 
é mantido pela campanha 
“Uma hora para o Futuro”, 

Sede São Bernardo
Rua João Basso, 231 

Centro – São Bernardo
CEP: 09721-100
Tel: 4128-4200

www.smabc.org.br
imprensa@smabc.org.br

Regional Diadema 
Av. Encarnação, 290

Piraporinha 
CEP: 09960-010
Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra 
Rua Felipe Sabbag, 149
Centro – Ribeirão Pires

CEP: 09400-130 
Tel: 4823-6898

Diretor Responsável: 
Claudionor Vieira.

Repórteres: Olga Defavari 
e Cinthia Fanin.

Arte e Diagramação: 
Rogério Bregaida Jr.

/SMABC

SINDMETALABC

@SMABC

questionou sobre o atual mo-
delo sindical. “Qual o retrato 
que o movimento sindical 
tem hoje e qual o mundo do 
trabalho em que vivemos? 
Precisamos fazer uma refle-
xão sobre o futuro da classe 
trabalhadora no nosso país, 
muitas coisas mudaram e de 
uma maneira muito rápida. O 
ABC é conhecido pelo Novo 
Sindicalismo, mas costumo 
dizer que o Novo Sindica-
lismo envelheceu. Precisa-
mos discutir a realidade do 
mundo do trabalho e, por 
consequência, do movimento 
sindical”. 

O ministro foi na mes-
ma linha ao ressaltar que o 
modelo sindical brasileiro 
precisa ser repensado. “O 
trabalhador e a trabalhadora 
de hoje não são os mesmos de 
30 anos atrás. As prioridades 
são outras. A forma de comu-
nicação é diferente. O modelo 
sindical brasileiro precisa ser 
repensado”. 

A presidenta do TRT fri-
sou a alegria de ver o sin-
dicalismo vivo após tantos 
ataques sofridos durante os 
governos anteriores. “Minha 
alegria de estar aqui é poder 
ver o sindicalismo vivo após 
todos os golpes no nosso pas-
sado recente. Este Sindicato 
tem representatividade e é 
isso que os outros sindica-
tos precisam entender. Essa 
reconstrução dos sindicatos 
que vão se reerguer, mas só 
aqueles que têm representa-
tividade”. 

A procuradora do tra-
balho, destacou o aumento 
de incidência de doenças 
psicossociais. “Essa busca 
incessante por produtividade 
e metas, faz com que as pes-
soas estejam cada vez mais 
doentes, o risco psicossocial 
também deve ser considerado 
nas relações de trabalho. Pre-
cisa ser prevenido, combatido 
e inserido com documentos 
de saúde e segurança. Algo 
que nos preocupa muito são 
as novas formas de trabalho 
que vão impactar de forma 
significativa no movimento 
sindical”. 

pelos trabalhadores na Volks. 
O Solano atende hoje crianças 
e adolescentes carentes com 
uma proposta pedagógica 
fundamentada na cultura 
afro-brasileira.

“Fiquei muito impressio-
nado com o projeto pela sen-
sibilidade dos trabalhadores 
e trabalhadoras que contri-
buem para a transformação 
de vidas de crianças que 
vivem em uma comunidade 
precária. Ali essas crianças re-
cebem acolhimento, atenção 
e condições de efetivamente 
projetar um futuro de vida 
diferente daquele que seus 
pais tiveram”.

“E, agora, integrados ao 
programa jovem aprendiz 
oferecido pelo Senai na Volks, 
um projeto que demonstra a 
sensibilidade dessa categoria 
para tratar não apenas dos 
seus próprios interesses, mas 
alcançar aqueles que mais 
necessitam”. 

O presidente do Solano e 
CSE na Volks, Charles Auré-
lio Jesus de Lima, o Tuiuiú, 
ressaltou que a visita foi im-
portante para o movimento 
sindical e social apresentar a 

realidade das crianças e jovens 
atendidos. “Mostramos ainda 
que todos esses agentes [Sin-
dicato, Solano, montadora e 
Senai] unem forças em uma 
ação inédita para impulsionar 
oportunidades para jovens e 
adolescentes das comunida-
des periféricas na Vila Moraes, 
Bairro Cooperativa e Jardim 
Ipê, em São Bernardo”.

Aproximação
O diretor-executivo do 

Sindicato, Luiz Carlos da 
Silva Dias, o Luizão, afirmou 
que a visita do presidente do 
TST é mais um movimento 

que a Direção tem feito de 
conversar com ministros e 
procuradores. “Trouxemos 
o Lelio para falar um pou-
co sobre as nossas práticas, 
conhecer uma das empresas 
na base e mostrar nosso mo-
delo de atuação, relações de 
trabalho, negociação com 
as fábricas e resolução de 
questões importantes para a 
categoria”. Segundo o diri-
gente, essa é uma das várias 
incursões do Sindicato para 
que todos possam conferir 
como é possível resolver con-
flitos e avançar em direitos 
através do diálogo. 

Roda de conversa
Na manhã de ontem, tra-

balhadores da base, sindica-
listas de diversas categorias 
e regiões, representantes de 
sindicatos patronais e de 
RH de empresas estiveram 
na Sede para prestigiar a 
conversa com o presidente 
do TST juntamente com a 
procuradora do trabalho, 
doutora Sofia Vilela, e a pre-
sidenta do Tribunal Regional 
do Trabalho da 2ª Região de 
São Paulo, a desembargadora 
Beatriz de Lima Pereira. 

Na ocasião, o presidente 
do Sindicato, Moisés Selerges, 

fotos: adonis guerra

solano

volks

Sofia Vilela, 
procuradora do trabalho

Beatriz de Lima Pereira, Beatriz de Lima Pereira, 
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Lelio Bentes Corrêa, 
ministro do TST
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Corinthians 
anuncia 
contratação do 
meio-campista 
Alex Santana. 
Jogador de 29 
anos estava no 
Athletico-PR e 
assinou contrato 
até o fim de 
2027.

O mercado de 
transferências 
promete ser 
agitado para 
Richard Ríos, 
que tem contrato 
com o Palmeiras 
até dezembro de 
2026. Preço do 
volante supera 
R$ 116 milhões.

O Peixe 
comunicou grave 
lesão de Aderlan, 
com ruptura total 
do ligamento 
cruzado do 
joelho esquerdo. 
Lateral-direito 
retorna aos 
gramados 
somente em 
2025.

Tribuna Esportiva

BRASILEIRÃO
Hoje - 20h

São Paulo 
x Grêmio

Hoje - 21h30

Botafogo 
x Palmeiras

x

x
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Trabalhadores e trabalhadoras na Rassini aprovam 
jornada de trabalho com sábados alternados

Os trabalhadores 
e trabalhadoras 
na Rassini, em 

São Bernardo, aprovaram 
em assembleia na última 
sexta-feira, 12, jornada 
de trabalho com sábados 
alternados negociada pelo 
Sindicato com a empresa. 
O coordenador do CSE na 
Rassini, Antônio Elandio 
Bezerra, o Nando, contou 
que os companheiros na 
fábrica estavam, ao longo 
dos anos, com dificul-
dade de composição de 
jornada.

“Por conta da sinistrali-
dade alta, a empresa passou 
a trabalhar três sábados 
sim e um de descanso. No 
último acordo, celebrado 
de janeiro a julho deste 
ano, conseguimos avançar 
para dois sábados trabalha-
dos e um de folga. Agora, 
mais uma conquista, de 
agosto até janeiro de 2025, 
teremos o retorno de um 
sábado trabalhado e outro 
de folga, com início no 
próximo mês”, explicou o 
dirigente.

Para Nando, o acordo 
possibilita mais qualidade 
de vida aos trabalhadores 
e trabalhadoras na Rassini. 
“Esse benefício de traba-
lhar em sábados alternados 
faz com que o trabalhador 

Durante 
assembleia, 
também foi 

aprovada 
disposição 

de luta para 
a Campanha 

Salarial 2024. 
Data-base da 
categoria é 1° 
de setembro

trabalhadores e avançar, 
principalmente, na reno-
vação das cláusulas sociais 
da Convenção Coletiva na 
fábrica”, afirmou o coor-
denador de São Bernar-
do, Jonas Brito. “Com a 
manutenção da luta pela 
estabilidade por doença 
ocupacional, das causas 
relacionadas às mulheres, 
como equiparação salarial, 
e muito mais”.

Segundo a Federação, a 
meta é assinar as Conven-
ções Coletivas no mês da 
data-base, em setembro, 
para garantir os resultados 
para a categoria o mais 
cedo possível. “Por isso, 
com ajuda dos sindicatos 
e a união dos metalúrgi-
cos, vamos trabalhar para 
fechar as negociações até 
o final de agosto”, disse 
Jonas. Em dez meses, entre 
setembro de 2023 e junho 
de 2024, trabalhadores da 
base da FEM-CUT tiveram 
3,58% de perdas salariais 
com a inflação. O cálculo 
realizado pelo Dieese leva 
em consideração o INPC 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor).

não se sacrifique tanto e 
consiga ficar mais com a 
família, ter momentos de 
lazer e com isso eles ga-
nham mais qualidade de 
vida. Essa conquista é fruto 
da nossa organização no 
local de trabalho. A com-
panheirada cobrou o Sindi-
cato e o CSE sempre esteve 
pautando a empresa para, 
na hora certa, avançarmos 
em mais este acordo”.

Campanha Salarial
Durante a assembleia, 

os trabalhadores e traba-
lhadoras na Rassini tam-

bém aprovaram disposição 
de luta para a Campanha 
Salarial 2024 em defesa dos 
direitos da base metalúrgi-
ca. Na pauta de reivindica-
ções, já entregue às banca-
das patronais a FEM-CUT/
SP (Federação Estadual 
dos Metalúrgicos), estão a 
reposição da inflação, au-
mento real, renovação das 
cláusulas sociais, redução 
da jornada de trabalho sem 
redução salarial e a queda 
da taxa de juros.

“A Campanha Salarial 
é um momento onde pre-
cisamos ter unidade dos 


